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Apresentação


    Sem importância coletiva tem a dimensão perfeita para a sua proposta estética: se fosse um pouco mais longo, o texto de Daniela Lima perderia a densidade que transborda de cada uma das linhas. Nos momentos de maior tensão, o elástico prestes a explodir de cada uma das oposições a que o leitor é submetido acaba se tornando a corda bem afiada de um violino. O ritmo do texto impede o sufocamento sempre próximo.


    Como tudo é muito concentrado, o leitor não tem muito tempo para respirar. É melhor encher o pulmão antes de mergulhar em Sem importância coletiva. No meio da leitura, por algum motivo lembrei-me do Mar Morto. É como se os textos mais densos de Samuel Beckett tivessem perdido o pouco de oxigênio que ainda pudessem ter.


    O termo de fato é “concentração”. O que está em jogo no texto é um espaço fechado e suas demarcações. Quem vai entrar? Até a incerteza quanto à identidade do narrador reforça o enigma. O elástico esticado ao limite vira uma cerca. Aos poucos, assim, os motivos da tensão se revelam: pessoas se permitem ficar fechadas e estão querendo trazer as outras. Ou seduzi-las. É de fato um movimento para dentro e para fora. Não é à toa que uma imagem falsamente sexual apareça perto da conclusão, mas sem nenhum tipo de afeto ou desejo. Dentro e fora não dizem mais nada...


    Outro par que pode ajudar o leitor é o assustador incluído X excluído. Participe, mas o preço vai ser alto. A filosofia contemporânea, sobretudo Deleuze e Guattari, fundou a ideia de máquina de sentidos. Aqui, é o exato oposto: para ser incluído, é preciso permitir-se que os sentidos sejam sugados.


    No final, uma oposição bem mais ampla é o antigo casal abstração X concretude. O elemento mais concreto do texto é a cerca que divide (somos nós que estamos lá...) em duas partes o terreno onde habitamos. O lado em que escolhemos viver é, justamente, a abstração.


    Como fiquei o tempo inteiro identificando duplos, vou usar um último para concluir. As referências literárias e filosóficas de Daniela Lima são amplas. Se o concreto é o espaço, a abstração maior deve ser a própria humanidade que o pisa e sua queda por facilmente se incluir em lugares sem nenhuma importância.


    Lembrando outra vez Deleuze e Guattari, o corpo sem órgãos deixou agora de ter também qualquer personalidade. Perdeu a sua importância coletiva para viver em um cercadinho onde todo mundo é igual. Para os fracos, pode ser um sonho. Aqui, o meu último par: na verdade, desumanizar-se é viver um pesadelo sem nenhuma importância.
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